
francisco thiago cavalcanti
e um cavalo disse mamãe



Migrar é nunca mais pertencer 
por inteiro:
onde nos foi casa, não cabemos 
mais;
onde se faz casa, algo sempre 
nos escapa.
Migrar é deixar para trás um 
pedaço de si mesmo.
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Tenho fome de tudo. Fome de vida, fome de 
mundo, fome de luz, fome de sonho, fome de 
choro, fome de boca aberta.

Os fantasmas movem o meu desejo de mudança, 
todos os fantasmas, os fantasmas simpáti-
cos que me desafiam a correr e os fantasmas 
que me assustam e me fazem querer mudar o 
mundo.

Sentir juntos a necessidade e o desespero 
de manter a imaginação viva, a roda viva, 
a música a tocar.



Nunca começou, nunca acabou.
Que espécies de animais deixam os mais 
fracos para trás, morrendo sozinhos 
fora da manada?
Que outros abrandam o ritmo para que 
possam todos seguir juntos?
Não há outra direção senão para a 
frente, mesmo com ilusões de subi-
das e descidas, de chegar ao topo ou 
bater no fundo, estamos na verdade 
sempre indo. Mesmo quando parecemos 
andar para trás, o tempo sempre segue 
igual e nos arrasta.

E se fosse minha avó a assistir 
esse momento artístico,
o que ela pensaria?





Cresci. Crescer dói. Atravessei o atlântico e agora sou 
migrante sem papéis, cavando espaços, envolvendo-me. 
Sigo firme com meus ideais, não tenho muita esperança 
na humanidade, mas a criação artística me moveu até 
aqui, porque acredito no poder da arte como veículo po-
tencializador de subjetividades e existências.

O circo era o lugar onde eu ia com meu pai
para vislumbrar uma realidade de proporções irreais:
animais colossais,
o cheiro marcante de areia, plástico e ração.



Me ensina a cantar
Me ensina a voar
Me ensina a cantar amor

Ci incontriamo per dirci addio
eppure eccoci qua
davanti a chi muore e chiede giustizia
ascolta
Potremmo cantare con loro
trafugare un abbraccio.

Nos encontramos para nos despedir
e, no entanto, aqui estamos
diante de quem morre e pede justiça
escute
Poderíamos cantar com elus
roubar um abraço.
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